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prazo 
para votação 
do m^idato 

porC«clllaPlr«t ^ J o s é Lourenço, disse que 
de Brasília Oapenas quatro estados — 

lilBahia, Espirito Santo, San-
O presidente da Constlj-jjta Catarina c Rio Grande 

tuinte e do PMDB, deputasjjdo Sul — constituem pro-
do Ulysses GuímarSes, de*-"~blemas para a votaçfio do 
clarou ontem que "a situa 
cão económica é diíicil e 
quadro de endividamento' 
inflação e desemprego 
muito preocupante". Ess 
panorama, na opinião d 

landato. 
O governo, que esperava 

ver a matéria votada ainda 
lesta semana, terá de 
aguardar até terça ou 
luarta-feira da semana 

deputado, não favorece tCDque vem. Isso porque a 
aprovação de cinco anos de Constituinte não consegue 
mandato para Sarney. mas 
mesmo assim, pelas infor
mações que tem recebido, 
Ulysses acha que há na 
Constituinte preferência 
pelos cinco anos. 

"Esta é uma casa muito 
sujeita a variações c sur
presas, mas as informa
ções que me chegam é <|uo 
predominam os que que-
rem votar a favor dos cinco 
anos de mandato", disse 
Ulysses. O assunto do man
dato foi debatido à tarde, 
num encontro do presiden
te com os líderes do gover
no no Congresso, ministros 
e colaboradores políticos. 

Na avaliação feita pelos 
participantes da reunião, 
segundo a editora Mariân-
gela Hamu, o mandato de 
cinco anos será aprovado 
por mais de 320 constituin
tes. 

Mas Sarney, mais cau
teloso, acha que o placar 
será de 300 votos. O líder do 
PFL na Câmara, deputado 

votar desde quinta-feíra. 
Na sextafeira não houve 
quórum, nem mesmo on
tem, quando votaram no 
placar eletrônico, para re
gistrar presença, apenas 
273 constituintes quando 
s5o necessários 280. Antes 
das Disposições Transitó
rias, que serão iniciadas 
com a votaçío do mandato, 
deverão ser votados ainda 
os capítulos que tratam de 
Ciência e Tecnologia, Co
municação, Meio Ambien
te, Família, Criança, Ado
lescente e Idoso e Índios. 

(V«r página 6) 

No íinal da noite de on
tem, depois de jantar com o 
presidente Sarney, no Pa
lácio da Alvorada, o depu
tado Ulysses Guimarães 
respondeu a uma pergunta 
sobre o apoio de seu partido 
ao governo: "Esse e outros 
assuntos serão decididos 
na próxima convenção do 
PMDB". 


